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O quadro desolador em que se
encontram muitos mercados
setoriais e feiras livres pelo Es

tado afora, já é uma realidade bastante
conhecida pelos sergipanos que moram
no interior. O maior problema é que, sai
prefeito, entra prefeito e providência
que é bom, não chega. A falta de estru
tura adequada das barracas e as más
condições de higiene dos equipamentos
contribuem ainda maispara os perigosà
saúde pública. São bancas enferrujadas,
animais perambulando entre os legu
mes, frutas e carnes, além da sujeira.

Situação semelhante é encontrada
no município de São Cristóvão, distante
25 quilômetros de Aracaju. No mercado
municipal, a falta de organização é que
motiva todo o caos, segundo os próprios
comerciantes. No local, os feirantes divi
dem espace* com o que restou-de outras
barracas. "Além disso, muitos estandes
têm dono, mas eles preferem montar suas
barracasnas calçadasdo mercado. Nãosei
se para se livrarda sujeira, ou pra pegar
o cliente na entrada. Se for isso, quem
se prejudica somos nósque ficamos aqui
dentro, porque o cliente nemchega aqui",
relata Inês Sacramento, que comercializa
frutas há mais de 20 anos.

Ainda segundo ela, a atitude tomada
por alguns feirantes tem trazido sérios
prejuízos. "Depois queo pessoal que esta
va aqui, foi lá para fora, as minhas vendas
caíram e muito. Em umdia, bomde feira,
jácheguei a vender R$ 200 oumais. Hoje,
se eu conseguir R$ 150, é muito. O pior,
é quea gentefaza coisa certa, que é ocu
par o espaço destinado para nós, aqui no
mercado, e ainda levaprejuízo por causa
de pessoas sem consciência. Se tivesse
todo mundoaqui dentro, ninguém ia sair
perdendo", acredita.

Insegurança
A falta de policiamento no mercado

nunicipal e nas redondezas da feira
ivre é outra crítica bastante recorrente
le quem trabalha no local. "Está prati-
:amente impossível de trabalhar aqui
lentro sem nenhuma segurança. Quase
oda semana a gente vê caso de comer-
:iante que foi assaltado, em plena luz
Io dia, e para piorar, os bandidos vêm
irmados. Inclusive uma semana dessas,
:olocaram o revólver no rapaz de uma
nerceariazinha que tem aqui, e levaram
udo dele, e o pior é que o coitado não
eve nem como se defender, porque fo-
am dois assaltantes, e ainda mais com
rma na mão", relata a feirante Selma

!e Santana.

Selma diz ainda que, até então, nun-
a foi vítima de assalto, mas que reza
odos os dias para que não aconteça
omela,o queaconteceu com alguns de
eus colegas. "Graças a Deus, nunca sofri
ssalto, nem tive minha banca arromba-
a. Mas, peço todos os dias a Deus que
íe livre disso. Na minha opinião, para
ar um jeito definitivo nessa onda de
isegurança, deveria ter no mínimo dois
oliciais aquidentro, para garantir nossa
agurança. Porque a gente trabalha com
inheiro todos osdias,e por isso, a gente
atorna alvofácil dos bandidos. Sempo-
ciamento, qualquer um entrae faz o que
uer. Ojeitoé rezarpraquenãoaconteça
pior", ressalta.

Impedimento
Para diminuir o problema,'o juiz da

Vara Cível da Comarca de São Cristóvão,
Manuel da Costa Neto, determinou o
impedimento da entrada de toda carne
que não tenha passado por inspeção sa
nitária, em mercados e feiras livres. Além
disso, a Prefeitura deverá coibir o abate
de animais, interditando qualquer local
nãoautorizadopelosórgãoscompetentes,
entre outras medidas. Em caso de descum-
primentode qualqueruma das medidas, a
multa será de RS 100 mil diretamente à
prefeita Rivanda Batalha, e ao coordena
dor da Vigilância em Saúde.

A decisão, proferida a partir de uma
ação movida pelo Ministério Público Esta
dual) determina, ainda, que o Município
realize fiscalização, através da Coordena-
doria de Vigilância Sanitária, em todas as
feiras livres, em especial a queocorre aos
sábados, apreendendo todo e qualquer
produto de origem animal, exposto à co
mercialização, que não tenha a necessária
comprovação imediata de inspeçãosanitá
ria pelosórgãoscompetentes.

Outra determinação dojuiz é queseja
realizada campanha, através dos agentes
municipais, informando à população, em
especial nas feiras livres, sobre o risco de
consumir carne sem origem sanitária com
provada. O magistrado também autorizou
a utilização de força policial e oficiou o
delegado da cidade para que o mesmo
possa investigar e localizar os abatedouros
clandestinos, especialmente os localizados
noAlto do Cristo e nopovoado Coqueiro.

Maruim
Em 2008, a administração municipal

captou recursos para a ampliação e refor
ma do 'Mercado de Farinha', um dos cen
trosdecomercialização quefazem pane do
complexo onde acontece todos os sábados
a maior feira livre da região. Os investi
mentos feitos em parceria com o Ministério
de Desenvolvimento Agrário (MDA) totali
zam RS 729,9 mil e seriam aplicados numa
área construída de 1.608,67 m2.

Após a recuperação do prédio, a Pre
feitura prometeu fazer a padronização e
setorização das bancas de toda a área no
entorno dos mercados. Porém, depois de
anos, o que se vê no local é um verdadeiro
'elefante branco'. Pois, a reforma está com
pletamente parada desde o final do ano
passado, e pormotivos desconhecidos pela
população. "Na época que prometeram a
reforma desse mercado, foi a maior alegria




